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    PACTO NA INOCÊNCIA




    Meu nome é Flávia Alessandra de Bragança, desejo que tenha junto comigo a mesma satisfação de que teria eu ao ler as suas aventuras escritas em páginas de brochura de um livro, que sem nenhuma pretensão foi tomando formas por meio destas minhas palavras aqui por mim sendo narradas. Que coincidentemente parece com tantas outras situações vividas mundo afora, que aconteceu no passado, acontece nos dias atuais e com certeza enquanto o mundo for mundo, ainda acontecerão, histórias iguais ou parecidas.




    Não pedimos que acontecesse conosco, porém não mandamos em algo que todos chamam de destino e, ele quis que comigo tudo tivesse início num tempo que não foi tão distante. Nos anos entre um mil novecentos e setenta e três e o ano de um mil novecentos e sessenta, enquanto o mundo exterior que eu ainda não conhecia, que estava se transformando e não era diferente, comigo, com minha cidade e em nosso país!




    Enquanto morávamos em um lugarejo que por não ter sido ainda emancipado era chamado de distrito, mas, pela luta incessante dos que amavam aqueles torrões, tinha grande chance de se tornar uma linda cidade. Creio que por essa e outras razões, aos poucos foi sendo descoberto e, as famílias foram chegando e ali demarcando vossas moradas, unindo aos habitantes que ali já existiam.




    Sendo que ao chegar eram chamados por alguns de aventureiros ou de forasteiros, tudo estava acontecendo rapidamente, como se num passe de mágica, aquele nosso lugarzinho tinha sua população crescendo vertiginosamente, sem ainda ter chegado para nós que vivíamos em completa paz, onde a maioria das casas. Que eram sendo construídas às margens de uma rodovia, creio eu, que era para que o escoamento dos inúmeros produtos advindos do campo.




    Premiado por uma terra de excelente qualidade pudesse ser adquirido pelos compradores de outras regiões, estávamos próximo ao rio por nome de Anicuns. E, todos que chegavam se encantavam, pois era um lugar promissor, com terras férteis ainda consideradas de baixo custo, o que possibilitou que muitos fossem atraídos, ainda mais que se encontrava próximo a duas capitais importantes.




    A primeira era a capital de Goiás e ao mesmo tempo em construção a cidade projetada sendo construída para a capital de nosso país. Brasília que já antes mesmo de sua inauguração, já havia despertado interesse e projeção internacional! Tudo corria seguindo um rigoroso cronograma para o término daquela obra, pois já se encontrava com data prévia para ser inaugurada!




    O planalto central foi estrategicamente escolhido por seus idealizadores para ser construído, pois, tirar de onde se encontrava a antiga Capital, era necessário! Sendo sua construção iniciada em um mil novecentos e cinquenta e seis e a inauguração em vinte e um de abril de mil novecentos e sessenta.




    Quando após a inauguração, aconteceu a divisão administrativa da federação, sendo o Distrito Federal estrategicamente num ponto bem ao centro de nosso país e Estado de Goiás e nós goianos fomos agraciados com essa escolha, tornando-se um dos lugares mais importantes para o nosso povo e para os países de todo o mundo!




    Sendo a chance para todos que quisessem crescer no campo da política e financeiro, sendo a cidade dividida por setores que já ao nascerem, nasciam gigantes, com seus centros comerciais e de escritórios imponentes para instalar as grandes empresas e escritórios advocatícios, setor das embaixadas, autarquias e penínsulas norte e sul, enquanto todo o mundo estava de olhos voltados para o Brasil.




    Trouxeram suas empresas e aqui acompanhavam de perto tudo que era importante aos que eram aliados por meio das alianças diplomáticas de interesse mútuo em uma economia mundial que só crescia. E, não devemos nos esquecer que em vinte e um de abril de um mil e novecentos e sessenta o sonho do povo brasileiro e os governantes da época, tornou-se realidade.




    O tempo não esperava as coisas acontecerem, quatro anos depois de seu início na construção a nossa Capital já estava inaugurada e, nosso lugarzinho já podia ser chamado de cidade, pois, em um mil novecentos e sessenta e quatro, o nosso pequeno lugar que era até então um pequeno distrito, totalmente desconhecido, faltando quase tudo.




    Mas, quando se sonha juntos a realidade acontece, atendendo aos anseios de um povo que tinha no sangue a vontade de prosperar, crescer e deixar de ser apenas um pontinho no mapa geográfico no torrão chamado centro-oeste brasileiro, com suas terras e serrados, tornou-se uma cidade emancipada para fazer parte da história.




    Que finalmente aconteceu em dois de janeiro de um mil novecentos e sessenta e quatro, atendendo ao decreto assinado pelo Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, Mauro Borges Teixeira, a emancipação político partidária a nossa tão sonhada cidade que deixou de ser apenas um distrito.




    O que fez com que aumentasse assim, a procura por aquelas terras, por fazendeiros, vindos de outras regiões e famílias de camponeses que iam chegando com sua gente, uns comprando terras para o cultivo, outros comprando casas, o que a princípio era apenas uma vila nas margens de uma rodovia, tornou-se mais que um paraíso, onde os ricos e os descapitalizados, viviam em paz na cidade recém emancipada!




    Minha família, composta por trabalhadores no campo, onde o patriarca por nome Antônio de Bragança, meu pai, um homem simples, que tinha como seu maior patrimônio a família, que além de manter a tradição que trazia no sangue de uma nação que fazia questão de honrar, trouxe também na bagagem as lembranças e tudo que os antepassados tinham em seus costumes.




    Que os acompanhava desde os tempos primórdios que foi deixado no passado, quando em grande número de homens, mulheres e crianças que se dispersaram por diversos países, passando por milhares de lugar e em nosso querido Brasil, rico e acolhedor, onde a nossa nação espalhou-se e chegaram até aqui, onde já viviam outros povos e não fora diferente, fomos bem recebidos neste imenso pedaço de chão, com a promessa de chegarmos em paz.




    Éramos um grupo de pessoas nômades, pois éramos divididos em clãs que perambulavam segundo o que alguns integrantes de nossos povos, pela Europa, por diversas etnias, sendo também conhecidos como “Roni”, é difícil definir a real descendência de nosso povo cigano, pois ele tem como segredo eterno.




    Mas, devo ainda, possivelmente voltar a falar deste mesmo assunto, ainda descrevendo outras regiões que pode ter sido também o início de onde pode ter sido também onde tudo começou sobre o nascimento de nosso povo. A verdade é que nos encontramos espalhados por essa pátria, berço do mundo.




    Diante desta oportunidade, todos de nosso povo, nossa cultura e tradição, vivemos todos em grupos espalhados, preferindo alguns viver em casas improvisada tendas de lona e alguns em casas quase sempre pela periferia fora dos centros das cidades, somos uma nação de nômades, que há qualquer momento se assim desejar levantamos acampamentos e saímos mundo afora, buscando por novos lugares.




    Assim fez meu pai que não quis se aventurar, preferiu ficar, um homem centrado e de poucas palavras, mas, se alguma coisa não viesse de encontro com o que os mais velhos de nosso povo já haviam aprovado ele mostrava logo o seu jeito de fazer muitas vezes justiça com as próprias mãos. Seguíamos por caminhos onde ficaram nossas pegadas, pois, não tínhamos por hábito ficar por longo tempo no mesmo lugar.




    Não conseguia entender o porquê de ele ter aquele lugar como sendo o escolhido para dar uma parada nas mudanças por um tempo indeterminado, como tivesse escolhido para viver até subir com suas cinzas para o universo, fez ali seu ponto de parada.




    Muitos e tantos lugares que até poderiam ser mais bonitos, mas, aquele lugar havia algo diferente, alguma coisa o encantou e o atraiu e assim resolveu fincar seu mastro e edificar a nossa morada ali mesmo, ele, a todos faziam questão de afirmar ser o que detinha os direitos sobre os filhos, principalmente as filhas mulheres, que eram chamadas de princesas.




    Quanto a nós mulheres, continuamos a usar os trajes que vinham de nossas avós e os homens da mesma forma, seguiam o que ensinou os anciões, por isso não é difícil nos identificar junto aos que não pertencem à ao nosso povo e a tradição, vou falar da mulher mais importante de minha vida, uma mulher guerreira.




    Determinada a alcançar seus objetivos. Minha querida mãe, uma mulher muito bonita, que fazia questão de usar seus trajes, compostos sempre de saias ou vestidos rodados de sedas e linhos coloridos, brincos enormes e sempre que podia, gostava de mostrar todo o luxo que vinha dos cordões, pulseiras e medalhões de ouro, esmeraldas e até diamantes.




    Usando sempre com suas blusas envolto em suas curvas sinuosas de um corpo escultural como se esculpido por um grande artista, pele bronzeada pela natureza, com lenços multe cores envolto em seus cabelos negros, que sempre chamava atenção por todos os lugares por onde passava!




    Com seu sangue forte e quente, conseguiu transferir para nós vossas filhas o que tinha de melhor, distribuído por sua beleza em um corpo de cintura fina e os quadris proporcionais à sua estatura de uma mulher quase pequena, nariz fino pontiagudo, boca carnuda, onde cada uma das filhas, continuou tendo como herança a beleza peculiar e única, herança de minha querida mãe!




    Os nossos familiares mais distantes chegavam sempre em um número gigante de membros que eram depois espalhados para os lugares que após ser observado pelos espias que iam em busca de informações sobre os lugares onde ofereciam melhores condições para assentar as tendas e voltavam com tudo previamente escolhido.




    Nos grupos havia comerciantes, videntes, lutadores de toda espécie, mesmo sendo chamados de ciganos éramos nômades viajantes e lutadores por uma só causa, em defesa de um só povo e nação, com estilo, crença, dialetos com domínio da linguagem única, segundo contam os mais velhos, que ouviram a mesma história de seus antepassados.




    Com tanta opressão, injustiças que foram sendo acumuladas, viu-se que o mais certo era sair mundo a fora, ainda a desbravar, os líderes tomaram a decisão mais difícil, pois, famílias inteiras foram dizimadas, velhos, mulheres e crianças foram as principais vítimas de um sistema global, mas, mesmo assim, perceberam que o melhor era nomear um comandante para seus clãs e partir mundo a fora.




    Onde cada um tinha a responsabilidade de proteger e levar o nosso povo para outros continentes e países, em momentos que o mesmo assim programava, para lutarem silenciosamente em busca de novo espaço à procura de sobrevivência, sem bater de frente com aqueles que nos aceitassem, pois, viemos em paz, divulgando nossos costumes e defendendo à família que nasciam e que iriam crescer sem perder as origens de um passado e respeitando as leis dos lugares que passaria a viver.




    Quando desde o ponto de partida, atravessaram milhões de quilômetros até chegarmos ao Brasil que se tornou a terra de todas as nações. Assim contou a nós os nossos avós que lhes contaram os pioneiros que aqui chegaram e ficaram encantados com o que aqui encontraram, muita riqueza, mulheres bonitas, matas virgens e abundantes com seus solos com jazidas de milhões de toneladas de diamantes, ouro e outros minérios de grande valor e assim sendo.




    Fomos mandados para que espalhássemos por todos os Estados, anos e anos se passaram e coube a nossa comunidade, vir e parar por aqui, numa região mais conhecida por vale do Araguaia que indo de encontro a diversos rios e suas barrancas onde o metal preciso da região de Vila boa, seus rios importantes como o Rio Vermelho que corta a Cidade e em seus afluentes, que muito ainda tinha para ser explorado.




    É sabido por todos que somos exímios comerciantes, uma técnica que aprendemos vindo dos povos antigos que ao passar pelos países onde tem os melhores empreendedores do mundo, tecidos, produtos aromáticos e iguarias, que fez dos países que incluem toda a nação árabe e outros países na região do oriente médio, o Líbano, Síria, Jordânia e Egito. Mas, voltando aqui para a nossa terrinha, enquanto parte de minha família seguiram, para novas descobertas, em busca de outras riquezas, meus pais fizeram parada por aqui e os que não quiseram se aportar por aqui, seguiram para continuar seus próprios destinos.




    Enquanto aqui irei mudar um pouco do que aqui estava narrando, volto a destacar o ano de mudanças, inclusive quando a capital brasileira que se tornou realidade, graças a um homem e seus auxiliares, que eram criticados, sendo por muitos, chamado de lunáticos, insanos e sonhadores! Enquanto por outros tantos eram idolatrados e considerados o maior desbravador da era moderna.




    Que juntos tornaram a realidade o sonho da maioria de uma nação, seu nome: Juscelino Kubitschek de Oliveira, carinhosamente chamado de “JK”, nascido nas Minas Gerais, numa cidade por nome Diamantina. Tendo ao seu lado um visionário e futurista, o engenheiro que audaciosamente projetou a nossa linda Brasília, seu nome Lúcio Costa, o arquiteto e urbanista que deixou um dos seus maiores legados ao projetar o plano piloto majestoso que continua até hoje, imponente e único.




    Que se olhando do alto, parece um avião, sendo suas asas a asa sul e a asa norte, ao centro o majestoso plano piloto e não podemos esquecer da esplanada dos Ministério, o palácio da alvorada e as torres gêmeas onde fica o congresso nacional, entre tantas obras do Oscar Niemeyer. Enquanto aqui em nosso pacato lugar, onde vivem pessoas tranquilas, civilizadas à moda antiga e encantadoras, quando não tão distante desses locais tão importantes, mas, que aqui em um tempo breve irei usufruir dos privilégios de ter nascido naquele mesmo ano.




    Lembro-me que passaram treze anos e meio aproximadamente, desde o dia de meu nascimento, alguns anos depois, eram mil novecentos e setenta e três, já me considerava uma moça, mesmo sendo aquela menina do interior e tantos anos depois, quando os anos foram sendo somados. Décadas se passaram e aqui me encontro, sentada a observar o brilho da lua cercada por milhões de constelações de estrelas em seus formatos, com outras tantas em separado, mas para mim era como se estivessem agradecendo ao brilho vindo do rei Sol, recebendo o cortejo por meio da rainha Lua.




    Ambos, procurando entender o poder da natureza, em meus momentos de solidão alcançava a paz ao me sentir contemplando a imagem linda, me propiciando inspiração para aqui continuar contando a minha história de amor, que teve início no mês de junho, eu, uma criança que muito cedo conheceu as dificuldades da vida. Que por instinto procurava os caminhos que pareciam ser menos ruim para ser percorrido.




    Uma menina moça que morava num casebre de chão batido, com janelas, portas de tramelas sem fechadura, cujas trancas eram travas da própria madeira, com paredes de treliças de cipó madeira, barro de argila e betume, a cobertura com telhas rústicas de olarias, sobre uma arquitetura antiga e futurística ao mesmo tempo.




    Seguia conforme o poderio econômico de minha família, que procurava sobreviver como todos os heróis sem medalhas que anonimamente se misturavam aos transeuntes que faziam parte de uma sociedade, sem piedade, mas, quanto já me encontrava consciente que sobreviver era preciso. Meus pais eram simplórios em se comparando aos demais ricos, tinham suas casas nas grandes fazendas e na cidade, onde a praça principal era o marco de ostentação para muitos.




    Sendo que no centro na praça existia a igreja com seus sinos e badalos, que pontualmente batiam as seis horas de cada manhã, anunciando um novo dia e noutras vezes servia como sinal de alerta, anunciando do alto da torre por meio de equipamento que servia para comunicar o que era importante para toda a comunidade.




    Os padres por serem a maioria, detinham o direito de estar à frente do poder, servindo em muitos casos até de juízes, onde fielmente a sociedade praticamente feudal, tinha a obrigação de ser fiel, o que garantia certos privilégios aos que os seguiam.




    Tinha cortado como se um marco fosse pela estrada principal, que por muito tempo serviu de travessia para os peões tropeiros e suas boiadas, que com o tempo tornou-se uma avenida importante, ligando a cidade de uma extremidade a outra e logo abaixo um pouco afastado a rodovia com asfalto, que servia para as idas e voltas das outras cidades e Estados das regiões centro-oeste, norte e nordeste, sendo que voltando em sentido contrário passando pela capital do estado, poderia seguir para todos os outros estados por todo o país.




    Mas enquanto para entrar para a nossa cidade, era necessário deixar a rodovia e seguir, pela avenida principal, onde ficava a casa onde nasci, que possuía um quintal com várias árvores frutíferas de diferentes espécies. Outro detalhe é que sendo de costume os mais velhos, preferir manter seus animais de corte à solta pelos quintais, onde manadas de suínos, aves e outros de menores porte.




    Tudo isso acontecia por ser uma cidade ainda em fase de implantação, algo que nos fazia falta era o quesito água, pois, não tínhamos naquele tempo água tratada, como se tem nos tempos atuais, sendo tirada de cisternas cavadas manualmente num ponto previamente escolhido para esse fim, puxada por galões metálicos, cacimbas ou de plásticos improvisados, por meio de carretilhas ou sarilhos, as cordas que eram puxadas com a mão.




    Luz elétrica era o privilégio de poucos que tinham seus geradores gigantes tanto na área urbana e em algumas propriedades da área rural, os vizinhos eram todos amigos, como se fossemos todos parte de uma mesma família. Quando se matava um suíno ou novilho sevado, dividia-se entre todos os que viviam e eram mais próximos, assim era a reciprocidade com aqueles que agiam de forma solidária.




    Enquanto o tempo passava, o lugarejo crescia se tornando linda e aconchegante cidade, mesmo continuando ainda pequena, o que não me deixa esquecer que vim ao mundo em um dia muito especial, colhida pelas mãos santas de uma parteira, a dona Helena, que era um amor de pessoa, vindo a ser depois, minha madrinha, seguindo o costume e as tradições de um lugar no interior onde ainda não tinha hospital e médico era só de tempos em tempo.




    Lembro-me que bem próximo da casa de meus pais, havia um comércio chamado venda do senhor Alfeu, um homem pacato e de poucas palavras, sendo ali um dos lugares mais afamados de toda a região, pois, vinham pessoas de lugares distantes para fazerem suas compras, não sendo apenas ponto de parada, era para alguns que gostavam de beber aguardentes da pura cana de alambique.




    Sendo que o que precisava, era lugar onde se encontrava de tudo e servia como ponto para as reuniões dos mercadores de outras paragens para fazer suas negociatas. Supermercado naquele tempo, nem pensar, eu tenho a memória fértil, nunca me esqueci das guloseimas e quitandas que eram assadas no forno do fogão a lenha e nos finais de semana, aquela gente, sempre achava motivos para fazer uma festa, regados ao som de uma sanfona, triângulo e pandeiro.




    A vida era muito difícil, mas, não podíamos negar que a felicidade existia para todos, numa época em que a música caipira é que predominava, preenchendo o gosto de praticamente todos. Eu não entendia o porquê, quando chegava o frio, chegava também as datas para realização de festas juninas, era quando a cidade recebia visitantes vindo de todas as partes! As quadrilhas com casamentos caipiras e tantas coisas mais, para mim a felicidade existia nas coisas mais simples.




    Mas, sempre me faltava alguma coisa, quando fazia de tudo para que parecesse normal, a alegria que sentia ao saber que todos, nas horas difíceis eram solidários uns para com outros e ninguém estava sozinho, era como se fosse um por todos e todos por um, como aqueles mosqueteiros personagens de uma película antiga, me lembro que meu querido pai Antônio de Bragança, chegava dos rios com os pescados no embornal de pano, às vezes salgados e noutras vezes recém pescado.




    Sempre trazia, uma, duas, três e até mais, codornizes e outros animais que naquele tempo, tinha permissão para o abate, o que servia para complementar nossa alimentação e em nossa casa, era uma fartura só. Éramos uma família numerosa e muito unida, mexendo com um, mexia-se com todos. Eu a penúltima das quatro filhas, sem esquecer de mencionar outros dois irmãos maravilhosos, meu pai, minha mãe, juntos vivíamos todos em completa harmonia.




    Até que algo aconteceu e que nos marcaria a todos para sempre, quando apartados fomos para seguirmos em separados nossos caminhos, conheci a dor da primeira separação, foi quando ao ver minha irmã caçulinha indo embora se afastando, puxada pelas mãos de minha mãe e sendo levada.




    Pois, minha mãe deixou-nos, preferiu seguir aos outros de nossa comunidade nômade, a escolha por ela cai-se por sua preferência sobre mim, mas, meu pai relutou não me deixando ir deixando que a irmãzinha mais nova fosse e que eu ficasse, pois, segundo ele, meu pai era eu a princesa preferida.




    Quando mocinha estava me tornando, não conseguia entender ainda o porquê, ficamos por demais entristecidos, pois, era um pedaço sendo arrancado de nós, principalmente de mim, era dentre as irmãs a preferida que morava em meu coração, sem esquecer de minha querida mãe e minha irmãzinha que seguiram seus novos caminhos. Não sabia quão grande era a tristeza que habitaria nos corações de meu pai, meus irmãos ficaram cada um pelo canto aos prantos, por essa ruptura que deixaria uma lacuna irreparável em todos nós.




    Quanto a mim marcada também fiquei, era a primeira decepção em minha vida! Enquanto todos diziam que eu era apenas uma criança e usavam a seguinte frase: “Não se preocupe, quando me casar isso passa”. Não entendia quase nada, mais, sabia que uma coisa não tinha a ver com a outra, só não sabiam os que me tratavam como se fosse uma recém-nascida, não sabia que mesmo sendo eu uma frágil criança, eles não entendiam que dentro em meu corpo, batia um coração, que com maestria administrava todas as minhas emoções!




    O tempo passava e essa menina que por todos era chamada, deixava de ser criança, passando desapercebida em meio a tantos que silenciosamente assim, como eu encontrava, imaginando, como seria o amanhã, pois, outros mesmo sendo adulto passavam pelas mesmas situações.




    Assim eu pensava, enquanto caminhava pelas ruas de terra, com meus pés descalços sobre o chão, ora em cima do meio fio de pedra, ora na terra cheia de pó, em meio a tantos outros seres que desconhecidos, que anonimamente, estavam indo ou voltando sendo levados pela vida, para qualquer lugar, seguindo sem questionar o porquê de uns terem tanto e outros que quase nada possuíam.




    Enquanto o tempo passava, sumia-se a lua e vinha-se o sol para nascer um novo dia e nesse intervalo tudo se transformava, enquanto comigo não seria diferente, apenas com as experiências de um tempo de pouco que não passavam de doze a treze anos, estes mesmos anos ficaram para trás e já me encontro em dois mil e vinte.




    Um tempo distante dos anos setenta, mas, ainda estão comigo os detalhes de quando essa história começou, era o no ano de um mil novecentos e setenta e três, tempo bom aquele, quando vivi os melhores dias de minha vida, vivida quando as coisas simples eram chamadas de brincadeira de criança, vivendo sem maldade.




    Levando a sério o que brincava e brincava muitas vezes para que as coisas não ficassem ainda mais sérias. Sentia insegura quando perguntavam qual era a minha idade, treze anos e meio, mas, fazia questão de aumentar, pois, entre as amigas eu era a mais nova de todas. Recordo que naquele tempo já distante no passado, trabalhava buscando o provento para auxiliar dentro de casa e comprar minhas coisas, mesmo sabendo que não tinha estatura física e nem idade, mas, vivendo e curtindo a minha pré-adolescência.




    Enquanto estava crescendo em estatura, mas, não podia me esquecer que era uma menina magérrima, com muitos objetivos a serem alcançados e dentre eles um que abriria mão, ser uma vencedora e ser muito, mas, muito feliz! Quando sem muito entender em estar sendo demasiadamente elogiada por todos naquela localidade, pelos jovens, homens e até as mulheres que diziam, menina tu és uma moça muito bonita, só que não me considerava assim tão bela, mas, a minha beleza não era inferior à daquelas jovens de meu tempo, que moravam em seus casarões, enormes palácios, pois, o que havia de melhor procurava ter para mim.




    Inveja ou avareza não tem espaço em meu coração, porém, lutei até aqui para alcançar a realização de meus sonhos, sempre procurando ser a melhor em tudo, lembro-me que não demorou muito para que o despertar da curiosidade aflorasse em mim. O que é comum em uma menina com a idade que eu tinha naquele tempo e junto, veio acompanhada de tantas dúvidas e com elas muitas perguntas, pois, queria saber de tudo que se acontecia à minha volta e se não tivesse a resposta com os mais velhos de minha casa.




    Arrumava sempre um jeito de conseguir com as amigas ou de conhecidos por quem tinha confiança, mas, mesmo assim, todos diziam, você é ainda criança, meus familiares sempre vinham com suas desculpas se esquivavam e as mesmas palavras eram sempre a mesma, espere que no devido tempo ficará sabendo. Não me levem a mal, não sou uma contadora de histórias, mas, aqui do meu jeito vou contar em detalhes, como foi que desviando aqui, passando por ali, consegui mesmo em meio às dificuldades, chegar aos dias atuais.




    Enquanto muitas coisas que aconteceram foram ficando para trás eu seguia, sabendo que o mais importante, era se caindo e se levantando precisava seguir e consegui chegar até aqui, tantos foram os momentos de profunda tristeza e outros de quase completa felicidade. Por favor, continue comigo e sejamos tripulantes dessa nave, que só de contar, sinto-me emocionada e se chegar a chorar não importa, pois, é a prova de que tenho coração e nele habita somente coisas boas.




    Quando o amor é muito importante para mim e posso te confessar uma coisa, eu fui amada de verdade, sei que foi uma única vez, por um período que pareceu pequeno, só que vivemos eu e aquele a quem amo até aqui e confesso, amei uma vez somente. Sinto que é como se estivesse em minha frente, ouvindo-me dizer compassadamente e com detalhes esta minha história! Venha e embarque comigo, nessa nave onde serei a comandante, para que façamos parte desta viagem e depois todos vão conhecer e comentar, através do que aqui deixarei escrito.




    Enquanto isso, imagine sendo cúmplice das mesmas emoções, vividas e sentidas em várias décadas de uma existência, quando de quase nada entendia, num mundo particular de uma criança, uma criança que apenas tinha o desejo de ser feliz. Na medida em que o tempo passava, em mim tudo crescia, como se fosse massa descansando em fermento, aguardando o momento de se colocar ao forno para assar e ser degustada no momento certo.




    Não percebia, mas, estava sendo observada a todo o tempo por todos a minha volta, era quando a mim mesmo fazia algumas perguntas e sem ter as respostas que buscava saber, como será o meu amanhã? Constantemente a mesma pergunta, como é o agir da natureza na formação de um novo dia? Continuava aguardando terminar a adolescência e como se num passe de mágica, chegar o momento de me tornar uma encantadora mulher!




    Desde o meu nascimento, os dias, meses e anos para mim, passavam tão depressa que muitas vezes não conseguia notar a diferença dos dias e o que acontecia à minha volta, já tentei contar já por duas vezes e outro assunto me tirava da rota principal, deixe-me voltar para o que aqui estava falando. Bom, foi nos anos entre um mil novecentos e setenta e três, no dia vinte e três do mês de junho e no dia seis de janeiro de um mil novecentos e setenta e cinco.




    Que foram os anos dourados de uma adolescência em que fui a mais feliz de todas as meninas daquele tempo, com sonhos, vontades e os desejos aflorando de forma natural, imagine quando estava me aproximando-me dos quinze anos. Estava pronta para completar minha felicidade, despertando nos jovens rapazes, homens maduros e outros tantos, querendo ter a oportunidade para cortejar e entrar em meu coração.




    Eu só não sabia que o destino tinha preparado um alguém que vinha de algum lugar e que despertaria em mim o doce gostoso que é o eterno primeiro amor! Inconsciente, era como se já aguardava para o nosso primeiro encontro, quando o destino já tinha marcado o dia, local e hora marcada. Quando as nossas vidas a partir daquele momento jamais seriam as mesmas, aqui encho minha boca ao pronunciar esses dois nomes. “Eduardo Sertório e Flávia Alessandra de Bragança”, eu e ele, fomos os escolhidos para protagonizar juntos a mesma história.




    Que seria mesclada por acontecimentos, enredos, temperos e pitadas de sensualidade, que viveríamos de um jeito particular, puro e verdadeiro, um sendo cúmplice do outro. Querendo e evitando que aconteça a consumação, sendo tão parecida com tantas outras histórias já acontecidas em diversos lugares mundo afora, não seria mera coincidência, mas tenho certeza de que é parecida com outras tantas que aconteceram e, que irão acontecer ainda nos tempos futuros, nas melhores famílias pelo mundo afora, independente de classe social ou se de sangues nobres ou plebeus.




    Antes que nos encontrássemos, me lembro que muitas vezes pelas madrugadas, levantando-se cedo, indo para o trabalho que era pesado para os adultos, imaginem para mim com pouco mais de doze anos, correndo muitas vezes, risco até de vida, mas trabalhar era preciso, o que para muitos era suplício, para mim era um prazer estar trabalhando e ajudando ao meu pai, um homem rico em suas sabedorias advindas da vida, mas, desprovido do que tantos morriam para ter “dinheiro”.




    Enquanto, não conseguia entender muita coisa e o porquê de tantas barganhas, onde tudo servia de produto para compra e venda, até mesmo pessoas que eram envolvidas, num comércio disfarçado, vergonhoso e inescrupuloso composto e comandados por tantos hipócritas de ambos os lados, os que compravam e os que davam em compra. Sendo os que vendiam e os que compravam na mesma proporcionalidade desavergonhados que nem se podia haver mais baixa classificação.




    Havendo muitos casos que os pais davam em casamento vossas filhas, a peso de ouro, quando tantas que nem idade tinham, acabavam se tornando mulher logo que alcançava o início da puberdade e a pré-adolescência, mas, ainda bem que com o tempo as coisas foram mudando. A disparidade era tamanha que, quando nascia uma criança do sexo masculino era festa com certeza, pois, um menino ao nascer representava a mão de obra no auxílio em quase tudo, já a menina servia mais como um complemento para reprodução.




    Já o meu pai, meus irmãos e parentes que viviam em cidades nas proximidades, eram por todos, considerados exímios negociantes, no ramo de tecidos, pratarias, cobres, ouro e outros materiais considerados preciosos, pois, vendo de perto como as coisas aconteciam, não quis para mim o que os meus olhos viam acontecer com várias de minhas amigas.




    Preferi ir para o campo nas colheitas de algodão, apanhar café no pano de chão, catas de arroz, arrancar amendoim e outros serviços nas roças na área rural, exercendo funções debaixo de um sol escaldante e às vezes enfrentando chuvas torrenciais e no final de cada dia, estava sempre cansada, mas tudo só me enchia de alegria, principalmente ao chegar em casa com a satisfação de mais um dia trabalhado e sabia que o prazer da recompensa era inenarrável!




    No outro dia aconteceria tudo outra vez, ter que subir e viajar nas carrocerias de caminhões em meio ao frio, nas tardes de calor e dias de chuva, sendo sufocada entre meninos e meninas, apertada e apalpada por mãos de homens sem escrúpulos, não podia contar para meu pai ou meus irmãos, pois se assim fizesse a morte algoz seria certa, pois, me protegia sempre, tendo pelas filhas um carinho mais especial.




    Seguíamos juntos aos boias frias, pois, assim éramos chamados, os homens e mulheres num amontoado de pessoas e, dentre elas eu me encontrava. Servíamos como mão de obra desvalorizada, como se fôssemos escravos, trabalhando sem qualquer assistência e o amparo da lei. Com ganho que mal era o suficiente para pagar o alimento do dia a dia, mas tudo para mim era motivo de festa, esperava ansiosa para chegar ao dia de sábado, para rever meus amigos e amigas que ficaram na cidade.




    Era muito bom poder saber que os amigos são tão importantes até mais que certos membros da própria família. Dentre todos, uma amiga que era a minha preferida “Débora” o seu nome, uma amiga inseparável. Enquanto eu era considerada a mais bonita no meu tempo, com silhuetas e contornos de dar inveja até para as mulheres mais bonitas do mundo! Só não podia imaginar que algo aconteceria e que ficaria, entranhado em mim por uma vida inteira, causando uma dor tão imensa, como se fosse espinhos de juá bravo.




    Seguindo-me até aqui e creio que irá comigo até os últimos dias de minha vida, sendo que nunca entendi se foi coisa do destino, se foi sorte ou muito azar! Aqui preciso voltar no tempo, para não perder os detalhes de como tudo começou e o que até aqui ainda está acontecendo. Como eu já disse, morávamos na cidadezinha com pouquíssimos habitantes, cercada por grandes propriedades, na maioria composta por latifundiários, que segundo muitos diziam, eram objetos de grilagem, tomadas à força da bala e eram incorporadas a terras existentes.




    Isso no Goiás antigo, quando para alavancar suas atividades e encher seus bolsos, tantos eram gananciosos e sem escrúpulos, que eram capazes de vender as próprias vidas em pactos satânicos diabólicos, para alcançar o que desejava. Enquanto comigo trazia as marcas de bolhas nas mãos, manchas no rosto deixado para sempre pelo sol impiedoso, como sendo as marcas de um tempo sofrido que não consegui esquecer e mesmo assim, não conseguiu apagar a beleza que sempre me acompanhou.




    Algo que me orgulhava é que eu tinha os mesmos hábitos de minha querida mãe, andar com lenço envolto nos cabelos, adorava ser chamada de princesinha cigana, andava com os pés marcados pela terra quente e árida que os fazia trincar por não ter creme que os deixassem macios e sedosos, era protegido apenas por meus chinelinhos de dedos e alpargatas que de quase de nada valia como proteção.




    Estando quase sempre empoadas e com as marcas pelo cotidiano de uma vida de muita luta, sem qualquer previsão de quando tudo ia terminar, pois, a vida precisava continuar, já o meu pai com sua sabedoria de caboclo e tradição milenar dos antepassados, tinha um sonho e creio ser o sonho de todos os pais, levar ao altar a filha amada e entregá-la para alguém que fosse o merecedor de algo tão nobre para as famílias tradicionais e que tivesse sua benção e aprovação, mesmo sendo que em muitos não sendo aceito em certos casos, os fora dos laços de família, conforme era a tradição.




    Para mim era um sonho, pensava encontrar em algum lugar, alguém que eu amasse de verdade e que tivesse por mim também, um grande amor, que juntos tivéssemos uma só aprovação, por isso, procurava agir com humildade, simplicidade, sem afrontar a outros interesses, inclusive de meus familiares, sendo para mim, motivo de honra, me entregar com a certeza de ser ainda intocada.




    Me sentia mais valiosa por ser uma menina virgem, me preparando para ficar pronta, para um homem que soubesse me conquistar todos os dias e ter de mim um grande e único amor! Assim era minha vida, vivendo um dia após o outro, ficava triste algumas vezes em saber que enquanto as outras meninas de minha idade que em casas luxuosas viviam, iam para a escola e tinham suas vestes sempre do jeito que mais pareciam princesas dos contos de fadas.




    Quantas aparentemente pareciam castas, mas quando a verdade vinha à tona já não tinha o que ganharam ao nascer. É sabido que nasci em família sem proventos financeiros, éramos considerados por alguns, muito pobres, mas, isso depende do ponto de vista de quem está vivendo aquele momento, mas, precisamos admitir que enquanto uns vivem a ostentar o que muitas vezes é apenas aparência, muitos outros vivem quase que de forma vegetativa, mas, com muito orgulho tínhamos o propósito familiar, trabalhar e trabalhar.




    Sabia eu que era uma menina de corpo franzino, mesmo assim conseguia realizar tudo que me propunha a fazer, vivia num mundo próprio e particular, somente depois de vários anos, que conheci outras cidades maiores, mas não era as mais importantes, meu lugarzinho era o melhor lugar do mundo e que aos poucos foram chegando outras pessoas, com suas famílias inteiras, cada uma com seus problemas e histórias, mesmo sendo tão diferentes, mas bem parecidas, que determinadas estavam a lutar e vencer, deixando para trás, saudades e outras vidas.




    O que se podia ver nos olhos de cada um o marejar de lágrimas, que em certos casos desciam pela face sofrida, queimada pelo sol, quando saindo de seu lugar deixando para trás sonhos vividos e não realizados, vindo forçado parar numa terra até então desconhecida, enquanto lá, mesmo sofrendo era mais feliz, deixou tudo para trás as histórias e seus ente queridos que não tiveram a chance de fugir e à mercê da sorte, terminaram seu tempo de vida.




    O que não se podia contestar é que eram muito unidos, mesmo nas dificuldades e sempre havia um para auxiliar o outro, embora muitas vezes nas mesmas condições de quase miséria e fome, nunca o que tinha era tão pouco que a outro não pudesse ajudar! Em meio a tudo aquilo, aconteceu que até que em um certo dia, meu pai compadeceu se de mim e resolveu que o melhor que tinha a fazer seria me tirar daquele que era mais um castigo que um lugar de trabalho.




    Permitindo-me a ficar em casa e que voltasse a frequentar a escola, para mim foi um grande presente, enquanto voltava a estudar os temas ora a outra era que nossa cidade um lugar com as terras férteis e a mão de obra barata chamaram a atenção dos paulistas, mineiros, sulistas e até mesmo dos que moravam na capital de nosso Estado. Foi uma das melhores coisas que aconteceram, pois, acabou contribuindo para que a cidade crescesse, não só cultural, mas, economicamente, aquela gente chegou com nova mentalidade e todos ganharam com isso, com propósitos de prosperarem num lugar de grande promessa.




    Dentre uma dessas famílias recém-chegadas, estava uma, vinda das minas gerais, como se não quisessem nada e aos poucos foi se encorpando, conquistando uns e outros, se tornando destaque entre os que ali já habitavam, tendo como esteio o senhor Manuel Sertório, possuidor de um legado financeiro que o deixava confortável em relação aos grandes que comandavam as grandes plantações, criações de animais diversos e outras atividades.




    Que se tornaria em pouco tempo, por meio de seu patriarca Manoel Sertório, um grande proprietário de imóveis na cidade e seu entorno, em sua chegada preferiu morar numa casa simples, pois, não tinha a intenção de ostentar, sendo um homem rústico, observador e de poucas palavras. Mas consciente do porquê ter escolhido sair da cidade grande e vindo para um lugar próximo a tudo e que prosperaria rapidamente.




    Quando tudo levava a crer que estava convicto em lutar por seus ideais, acompanhado de sua mulher, uma morena com traços indígenas, uma senhora bem mais jovem, tinha contigo, além dos filhos do casal, ainda crianças, havia mais dois outros do primeiro casamento. Sendo que a filha já casada e um jovem rapaz, o mais velho, que ficou na capital a trabalho e para continuar os estudos, esse por nome de Eduardo Sertório que viria tempos depois para morar com seus familiares e tornar-se-ia o jovem e o homem mais importante para minha vida!




    É incrível como as coisas acontecem quando o destino já traçou a forma de como as coisas irão acontecer, desde o momento em que fiquei sabendo por outras adolescentes com idade próximas a minha, que estava o filho de uma família recém-chegada e que era ele um ótimo partido que além de ser afeiçoado, era um jovem romântico, sério e com predicados.




    Capaz de fazer qualquer coração juvenil se apaixonar à primeira vista! Foi quando curiosa não pensei duas vezes, fiquei interessada em descobrir quem era esse rapaz que a curiosidade desinteressada até então, passou a aguçar-me, quase ao ponto de tirar-me do sério, sem comentar com ninguém, me preparei para ser a primeira a conhecê-lo, nem imaginava o que estava por vir, pois, já me achava poderosa, a mais bonita, a mais atraente e que tinha tudo para conquistar quantos jovens quisesse.




    Mas, era aquele o príncipe o que eu queria em minha vida, era inocente ainda, mas, já pensava em viver um grande amor, andava com minhas fantasias de menina. Não imaginava que sonhos e por serem sonhos também se tornam realidade, mas, eu mesmo com meu jeito fazia o final a meu bel prazer o seu final, afinal o sonho era meu e nos meus sonhos só tinha espaço para um jovem que ainda nem conhecia.




    Só não sabia que o destino já havia traçado todo o roteiro para a nossa história que viveríamos juntos ou separadamente, dividida em diversos capítulos, em um livro chamado vida, me encontrava com treze anos e meio já é muito tempo para uma espera, mas, quando os capítulos já estão escritos. Só nos resta esperar e incorporar o personagem e seguir conforme o script que nunca poderá ser mudado e com quem irá contracenar a qualquer momento irá na bater na porta.




    Que estando aberta ou não, o destino arruma um jeito de fazê-lo entrar e só que quando entra não consegue achar a porta de saída e aí nada será como antes! Eu Flávia Alessandra de Bragança e Eduardo Sertório fomos os escolhidos e o que tínhamos em comum? Nada! Apenas a coincidência de sermos jovens, tornando-se difícil até de imaginar, pois, ainda não o conhecia.




    Apenas ao ouvir as outras jovens, mas, isso para mim era muito pouco, sabia que éramos dois jovens, no início ainda da vida, apenas isso, nos preparando para as descobertas que a vida viria a nos proporcionar! No começo não sabia o porquê de me sentir cada vez mais envolvida, com desejo de me aproximar, conhecer, tocar, ter qualquer envolvimento, mesmo que fosse apenas social, já que o sentimental nem podia imaginar, pois, nunca havia me envolvido com alguém até então, mas, com o Eduardo Sertório era diferente eu assim pensava!




    Era muito gostoso o pouco de um tudo que sentia, enquanto por muitos era considerada apenas uma menina ingênua e indefesa eu sabia que não era nada disso, sabia e muito bem o que queria para mim, não existe inocência com essa idade. Agimos de acordo com o que achamos que nos era mais conveniente, sempre no proveito de situações que nos seja favorável, me cuidava, sendo ainda uma boca virgem e virgem também na minha intimidade, com a sensibilidade de menina e os desejos de uma mulher.




    Embora, não havia sentido ainda o gosto gostoso do primeiro beijo, nem mesmo o aperto dos braços fortes de um homem me puxando de encontro ao seu corpo quente, segurando me por inteira, não com forças físicas, mas com a força invisível e o gosto do que chamamos de amor! Algo assim que me fizesse sonhar, ver estrelas, mesmo que não estivesse as noites escuras, sentindo na batida do descompasso de um coração, com as portas abertas para que o amor pudesse entrar e nele fazer morada.




    Assim estava eu à espera da chance de ser feliz, numa vida mágica, sem mácula ou decepções, ansiosa confesso que estava, para que mais um final de semana logo chegasse, pois, se minhas amigas de escola, ficavam incessantemente a perguntar sobre quem chegaria em visita a casa dos pais, foi quando não tive dúvidas, resolvi que também entraria na peleja, buscando o direito de ao menos me aproximar e, confirmar se era tudo o que comentavam as meninas com a mesma idade que a minha.




    Sabia que minhas chances de sair vencedora eram ínfimas, pois, além de serem todas atraentes, tinham outra vantagem sobre mim, pertenciam a um nível social e financeiro sem limites, quanto a mim, era de família simples, não tinha a tradição de ser filha de fazendeiros daquele lugar e o que poderia ter a meu favor? O que sabiam é que viemos como tantos outros de lugares distantes e nos aportamos como se fosse um barco com seus tripulantes à espera de que a tempestade baixasse suas ondas.




    Para quando no tempo das águas tranquilas, poderiam seguir para outros mares, sem correr algum perigo, era assim que me sentia, não havendo quem me ajudasse ao menos conseguir um jeito de me aproximar e o que teria para dizer ao encontrá-lo? Não tinha a menor chance! Mas, algo precisava ser feito e com urgência, qual seria a estratégia a ser usada, não me importava e não me daria jamais por vencida.




    Não sabia eu que algo estava prestes a acontecer, quando o destino se encarregou de dar uma mãozinha, foi através de uma amiga, a Débora, que me confidenciou ser sobrinha da mulher do senhor Manuel Sertório, sendo ele o pai do rapaz Eduardo o motivo de tudo que estava mexendo com minha vida e de tantas jovens de minha idade, não podia acreditar!




    Mas foi assim o começo de uma história de encantamento, mistérios e o mundo a partir daquele momento, não seria o mesmo, desde então e só contando em detalhes o desenrolar de tudo, como foi que aconteceu, quando minha amiga Débora se aproximou de mim e assim disse.




    Débora: - Minha amiga Flávia Alessandra, estou a te observar e percebi que você já está bem crescida, é uma menina bonita, sabe de uma coisa? Precisa conhecer meu primo, um pedaço de mal caminho que está vindo aqui para a nossa cidade, seus pais se mudaram recentemente aqui para a nossa terrinha e pelo que sei ainda não o pegaram.




    Flávia Alessandra: - Naquele instante eu Flávia Alessandra, ouvindo aquelas palavras, não sabia que em minha imaginação, o príncipe encantado por nome de Eduardo, já fazia parte de meus lindos sonhos, não podia crer que era exatamente o seu primo, mas, fiz-me de desinteressada pelo assunto.




    Porém era minha a imensa vontade em ser a primeira a conhecê-lo, quando preferi permanecer em silêncio, mas, continuava com intenção de não perder essa tão rara oportunidade, porque sou assim, quando coloco algo na mente, enquanto não chego ao fim do que pretendo, não descanso até alcançar meus objetivos.




    Enquanto os dias passavam, não disse nada a ninguém e nem dei a entender que tinha interesse no assunto, somente eu sabia o quanto era grande minha curiosidade, já não conseguia dormir direito, contava os dias que antecediam o sábado, procurando saber quando ele finalmente chegaria, pois, queria ser a primeira a vê-lo.




    Uma imagem que não me esqueço dos detalhes, foi quando ansiosa me encontrava, esperando algo surreal até então, tentava ser forte e não conseguia, algo me fazia dependente, já não conseguia conduzir meus passos e o tempo passou e o sábado finalmente chegou, procurei ajeitar tudo.




    Não só na minha humilde casa, e o que parecia engraçado é que não conseguia perceber, mas, até as pessoas com as quais não tinha tanta afinidade, percebiam que algo estava diferente em mim, só não conseguia entender o que estava acontecendo.




    Inclusive em minhas atitudes, enquanto já havia programado com minha fiel amiga Débora para sairmos, pois sabíamos que ele chegaria naquela manhã e pelas informações, seria nas primeiras horas, conforme para a minha amiga assim havia sido informado, planejamos que iríamos à casa dos Sertório para esperar a sua chegada!




    Como sendo a parte mais interessada, pontualmente no horário cheguei à casa de minha amiga, para que juntas fossemos fazer a tal visita, estava ansiosa e feliz, mesmo sabendo que minha amiga, tinha apenas o poder de me aproximar e quem sabe até de me apresentar a ele, já o resto caberia a mim a iniciativa.




    Só que eu não sabia como proceder em uma abordagem e confesso que estava em polvorosa, era completamente sem noção. Ficamos por algumas horas na casa da amiga Débora, almoçamos e saímos em seguida, tínhamos o destino certo, era a primeira vez em que visitaria a casa da família dos Sertório, que já há alguns meses tinham se mudado para nossa pacata e pequena cidade.




    Me encontrava imensamente feliz, pois, iria finalmente, visitar aquela família, já na minha imaginação a intenção era apenas de fazer uma cordial visita e não pretendia demarcar território, ninguém teria capacidade de imaginar qual era a minha real intenção.




    Quando chegamos e entramos pela casa adentro, logo no começo da cozinha, estava a madrasta do Eduardo a Ana do Abreu, esposa do senhor Manuel Sertório, minha amiga Débora não se fez de arrogada, quando teve a iniciativa pegar-me pelas mãos e puxou a conversa, chamando aquela senhora de tia que assim perguntou.




    Débora: - O meu primo Eduardo ainda não chegou? A senhora sabe se ele virá hoje? Preciso ter com ele um assunto muito importante, isso, se a senhora não se importar claro, essa aqui á Flávia Alessandra minha amiga que aqui veio, para conhecer sua casa e sua família.




    Ana do Abreu: - Olhando-nos aquela senhora nos olhos com desdém, que assim falou com a cara de poucas amigas! Eu sei quem é essa sua amiguinha. O que vocês querem? Que interesse é esse?




    Vou logo avisando que aqui não tem nada de interessante para vocês e o menino que estão procurando, tem como preocupação principal os seus estudos e vocês são ainda franguinhas trocando penugem e ele não é para vossos bicos.




    Podem ir cada uma para suas casas e você Flavinha depois dos acontecimentos com nossas famílias, você não é bem-vinda nesta casa, não queremos confusão, vocês devem ir embora é o melhor que devem fazer. Dentro de instantes o Eduardo Sertório estará chegando cansado e não tem nada a conversar com vocês.




    Flávia Alessandra: - Depois daquela calorosa recepção, só nos restava obedecer, fomos para nossas casas, a manhã se foi e nem notícias se havia chegado ou não, estava já entardecendo. Só não sabia eu que algo estava prestes a acontecer e que mudaria para sempre minha vida.




    Era como se tivesse algo invisível, tentando me avisar, estava tão frágil, me sentia como se fosse pétalas desabrochando para se tornar uma linda flor, abrindo como num encanto em forma de corpo, que totalmente sem noção era ainda, agia com atitudes de uma menina, como se fosse uma mulher experiente.




    Naquela tarde, comecinho da noite, quando em casa me encontrava, pensei em descobrir o que teria de tão sério entre a família de Manuel Sertório e minha família, fui ter com meu pai, Antônio de Bragança e alguns de meus irmãos e o que poderiam me dizer.




    Só que em vão foram minhas tentativas. Resolvi não me importar, continuei sendo para muitos, um alguém que não passava de uma menina se tornando moça, mas, não queria aceitar o que era a mais pura das verdades, quando estava com mais de treze anos e meio, esperando pelos quatorze anos, e ansiosamente aguardava e pedia que os quinze logo chegasse.




    Sem nada descobrir sobre o que queria saber, quando naquela tardezinha já no começo da noite a minha taquicardia estava acelerada, não conseguia entender o que estava prestes a acontecer, pois, queria muito algo, só não sabia o que era.




    Resolvi sair e dar uma caminhada pelas ruas, fui mais uma vez a procura de minha amiga Débora e juntas, tínhamos a intenção de ficar andando pela praça principal o lugar em que todos tinham como o point de nossa Cidade, um lugar que nunca tinha novidades, eram sempre as mesmas coisas. Enquanto as pessoas que vinham das fazendas.




    Quando podíamos ver os peões vestidos a rigor, montados em seus cavalos com suas vestes e enfeites, famílias em seus carros modelos da época e tantos outros que vinham em suas carroças com tração animal e até a pé, o que não faltava também eram os mais alegres que depois de tomarem a famosa aguardente chora Rita.




    Animados ficavam ricos, outros se tornavam valentões e de quando em vez, iam para casa mais cedo ou teriam o desprazer de ouvir as bênçãos do chefe de polícia da cidade, tirando isso não tínhamos nada a mais de atrativo, eram raras as vezes que acontecia algo que realmente chamasse a atenção.




    Tínhamos também a minha amiga Débora que era como se fosse o jornal do lugar, a encarregada de chegar com as novidades até aos que por elas esperavam e quanto a mim, preferia ficar na minha, os segredos que eram meus, e os guardava comigo as sete chaves, mas, imaginem o que poderia eu ter de segredos com essa idade, era uma verdadeira boca virgem. Quando olhei para a rua acima, aproximava-se, vindo quase que correndo a Débora que falando alto assim disse.




    Débora: - Flavinha minha amiga, vim correndo quando soube do maior babado e tinha que contar para você, é algo que vai gostar muito, se prepare, poderá cair de costas, com o que vou dizer, sempre curiosa perguntei.




    Flávia Alessandra: - O que é de tão importante, o que é menina, fala? Pare com esse suspense, se não me contar logo, não guardarei seus segredos, não me diga que é sobre seus parentes, aquela família parece que tem o cão chupando manga naquela casa, aquela madrasta e sua tia então é de amargar.




    Débora: - Tenho novidades!




    Flávia Alessandra: - Foi quando mais que depressa perguntei, seu primo chegou? A resposta que ouvi dos lábios da amiga foi a que mais desejava ouvir.




    Débora, sim, ele já está na cidade.




    Flávia Alessandra: - Não me hesitei e pedi, por favor, me ajude, quero conversar com ele, olhar em seus olhos, ele nem imagina que vai conhecer a Flavinha, a moça mais linda aqui deste fim de mundos, em resposta ouvi de minha escudeira e amiga que olhando disse-me.




    Débora: - Está se achando garota, você pensa que um cara da Capital, bonito, rico, vai se interessar por você?




    Flávia Alessandra: - E eu assim disse, sim! Por uma Flávia Alessandra, uma simples menina do campo, humilde, de uma família sem dinheiro? É nestas horas que se conhece as qualidades de um homem, creio que isso não deve ser o mais importante na vida dele!




    Só quero conhecê-lo e fazer mais um novo amigo e é você minha amiga é que pode me ajudar a realizar este sonho! Lembre-se que não podemos demorar, a qualquer momento, meu pai pode chegar e esse meu encontro com o seu primo, não pode passar de hoje, preciso muito falar com ele, foi quando a Débora, mais que depressa assim falou...




    Débora: - Por estarmos falando sobre ele, seu pai está vindo é melhor que eu vá, até mais tarde. Era verdade, meu pai Antônio de Bragança acabava de chegar e a primeira palavra assim me disse.




    Antônio de Bragança: - Flavinha arrume para mim uma roupa limpa, estou muito cansado, tenho que sair para acertar umas contas e não vou demorar, preciso ter um dedo de prosa com você.




    Flávia Alessandra: - Meu querido paizinho, sua filha arrumará tudo com o maior carinho, afinal estou fazendo algo para o melhor pai do mundo! Pai, desejo informá-lo que também preciso sair, preciso saber dos preparativos das festividades de São João, que será já no próximo sábado, prometo não demorar.




    Antônio de Bragança: - Seja breve com o que te pedi e depois quando sair, não demore o seu retorno para casa, não quero saber de a senhorita com sua idade ficar batendo cambito por aí.




    Flávia Alessandra: - Fique tranquilo meu pai. Instantes depois, estava eu subindo pela avenida principal, nem imaginei o que estava por vir, quando, interrompida de repente fui, por uma voz que vinha em minha direção, desconcentrada naquele momento.




    Levantei meus olhos que foram de encontro aos olhos de quem me dirigia a palavra, mesmo sem conhecê-lo, ali estávamos os dois, frente a frente, olhando na mesma direção, olhos nos olhos, um na frente do outro, aquele rapaz que ainda não conhecia, mas, que para mim, parecia não ser estranho e que assim me disse.




    Eduardo Sertório: - Ei, menina bonita, vai se machucar assim saltitando tão depressa, essa passarela de pedras não serve para você desfilar, o mundo te reserva passarelas com tapetes vermelhos e, mais uma vez eu posso afirmar que sou privilegiado em tudo!




    Primeiro fui contemplado com um sol lindo no horizonte, quando ao chegar nesta cidade maravilhosa, um clima gostoso e frio que me fez sair para a rua e agora a noite vem a luz do luar que despertou mim, o sentimento dos poetas e, agora me deparo com uma deusa em minha frente, uma linda flor desabrochando, tornando ainda mais bonita essa noite de luar, posso saber de onde vem essa beldade?




    Flávia Alessandra: - Pensando em silêncio, enquanto meu coração batia como se quisesse me dizer algo e, diante daqueles olhos castanhos esverdeados, que ao olharem para mim, me fazia sentir como se estivesse sendo despedida.




    Puxei o fôlego e assim respondi, todos me chamam de Flavinha, mas o meu nome é Flávia Alessandra de Bragança. Estas foram minhas primeiras palavras.




    De onde venho ou para onde vou, não te diz respeito, quando olhei firme em sua direção, meus batimentos cardíacos aceleraram, minhas pernas perderam o compasso e não queria acreditar, era o primo de minha amiga Débora.




    O ar pressionava como se quisesse sair dos pulmões, parecia que um desmaio me jogaria ao chão naquele momento, meu coração não respondia pelas palavras que queria dizer.




    Eduardo Sertório: - O que está acontecendo garota, não te fiz nenhum mal e me tratas como se um inimigo fosse, estou chegando em paz e é assim que se recebe o mais novo morador de sua cidade?




    Me disseram que aqui além de as mulheres serem lindas, são também gentis e educadas, não posso crer que você não mora por aqui. Pare de me olhar e fale alguma coisa, perdeu a voz? Que bicho te mordeu a língua?




    Flávia Alessandra: - Continuei em silêncio, pois, verdade assustada me encontrava com o que acontecia, não esperava a tão inesperada surpresa, apenas não sei o que dizer.




    Não sou dessas que fala com estranhos pelas esquinas da vida e pelo que eu saiba, ainda não nos conhecemos e nunca esperava encontrar alguém que me dirigisse a palavra.




    Com licença, deixe-me seguir o meu destino, estou indo para a casa de uma amiga e já estou atrasada, ainda mais que meu pai está à minha espera, outra vez ouvi aquela voz de quem parecia que não queria que eu fosse dirigindo-me outro elogio.




    Eduardo Sertório: - Garota linda do campo, a deixo ir, mas com uma condição, me responda, quantos anos tem? Uma bela moça com brincadeira de criança, o que não serve para você que já se tornou uma bela jovem!




    Seja gentil, atravesse a rua e pegue em minhas mãos, você é muito bonita, saiba que quando crescer, vai fazer balançar muitos corações e eu vou me candidatar a essa deliciosa conquista.




    Um dia irei me casar contigo, já tem seus quatorze ou uns quinze anos de idade? Fala outra vez seu nome, irei gravá-lo em meu coração!




    Flávia Alessandra: - Já disse, meu nome é Flávia Alessandra de Bragança, quanto a minha idade, se me for dada oportunidade, noutro dia falamos, agora não posso dispensar a você a atenção que merece.




    Eduardo Sertório: - Parece uma bonequinha, você é muito bonita e achei interessante só isso e acima de tudo porque sou um jovem educado e gosto de conhecer princesas que parecem perdidas.




    Ainda mais que estou pensando em construir meu castelo aqui neste lugar encantado e quem sabe poderei colocá-la dentro dele, para ser minha amada rainha e, você tem todos os predicados. Postura angelical, voz suave e macia, servirá para comandar o meu reino ao meu lado e, tudo que me pedir a ti eu darei.




    Flávia Alessandra: - Pois fique sabendo o moço que eu não estou perdida e não sou uma princesa, não tenho por hábito conversar com estranhos e é só o que posso dizer.




    Me desculpe, preciso ir, eu já disse que me chamo Flávia Alessandra de Bragança e não me lembro de ter ouvido seu nome, tem alguma razão que o impede de falar como se chama?




    Eduardo Sertório: - Não, senhorita que encantou meu coração desde o primeiro momento que a vi! Eduardo Sertório, esse é meu nome e sou chamado por meus familiares carinhosamente de Dudu.




    Esse é o nome que fora dado por meus pais, sou um dos filhos do senhor Manoel Sertório, recém-chegado, primeiro vieram, meu pai, minha madrasta e mais quatro irmãos menores. Estou ainda na capital, por causa do trabalho e meus estudos, pode me responder como se chama o vosso pai?




    Flávia Alessandra: - Depois de recobrar do susto por estar em frente ao rapaz mais cobiçado pelas meninas de nosso lugar, percebi que o melhor seria baixar a guarda, ele não representava perigo e sim o que poderia querer de uma menina na pré-adolescência?




    Curiosa me encontrá-la em conhecê-lo, respondi já com leveza em minhas palavras, mostrando também ser gentil. Sou filha de Antônio de Bragança, tenho comigo meu pai, dois irmãos e minhas irmãs, abaixo de mim, existe uma mocinha que mora com minha querida mãe.




    Eduardo Sertório: - Quantas moças existem num lugarzinho assim tão pequeno, aqui é um paraíso, seu nome é digno de nobreza, não irei mais embora deste lugar.




    Flávia Alessandra: - Perdoe-me, estou te achando um tanto curioso, mas, por vir a ser sua mais nova amiga eu Flávia Alessandra, não vejo nenhum problema em responder, quanto aos elogios dirigidos a mim, é bondade sua, sou aqui da roça.




    Vivemos nos ribeirões em meio às cascatas e cachoeiras aqui nas barrancas desses rios, sem esquecer que aqui o sistema aqui é bruto, quanto a sua pergunta, respondo por mim, sou a única que possui essa beleza que não chega a tanto, mas, me orgulho em ser assim!




    Por aqui vivem famílias, oriundas de um povo matuto, vivendo tão perto do progresso da cidade grande e longe de quase tudo, não temos lugar aqui para almofadinhas que vem de outras cidades.




    Que aqui chega e já pensa ser dono do pedaço, por favor preciso ir, se meu pai nos ver conversando numa esquina, poderá não entender e as coisas podem acabar mal para nós dois!




    Eduardo Sertório: - Por favor Flavinha, antes que vá, desejo te fazer um convite, vá almoçar comigo amanhã domingo, na casa de meus pais, pode levar um acompanhante ou uma amiga se assim quiser, serão bem-vindas a minha casa e tenha certeza de que será muito bem recebida por mim e meus familiares.




    Flávia Alessandra: - Nos despedimos e quanto ao almoço disse que iria pensar, pois dependia de uma amiga para servir de acompanhante, quando resolvi me afastar e voltar para minha casa.




    Não podia acreditar no que estava acontecendo, na mesma casa em que praticamente fui expulsa dias atrás. Agora entraria pela porta da frente, por meio do convite de um dos herdeiros mais ilustres de minha pacata cidade.




    Mas, antes de sair de perto daquele pedaço de mau caminho, minha vontade era pular em seus braços e tacar-lhe um beijo naquela boca de lábios carnudos, não podia, precisava me conter.




    Pensei comigo mesma, se contar o que acabara de acontecer comigo, ninguém acreditaria! Me soltei de suas mãos enquanto ele seguia para sua casa, atravessando a praça principal, a minha vontade era seguir ao seu lado, não sabia o que estava acontecendo comigo, mas, uma alegria gigante invadiu meu coração.




    Eduardo Sertório: - Senhora Ana do Abreu, por gentileza, arrume minhas coisas, irei para capital no finalzinho do primeiro horário na parte da manhã, porque à tarde ainda neste domingo, preciso para me preparar, pois, no próximo sábado virei e vou participar das festividades de São João.




    Me convidaram e achei por bem aceitar, mas, antes de viajar, receberei aqui em nossa casa uma mocinha que conheci essa noite, uma moreninha encantadora, olhos grandes, magra e seu jeito determinado, conseguiu tocar em meu coração e a convidei para vir almoçar comigo aqui em nossa casa.




    Não sei se já a conhecem, mas, eu quero me aproximar dela, primeiro como amigo e quem sabe no futuro, eu possa vir a ser algo mais importante em sua vida, me prepare por favor um lanche, irei mais cedo para a cama.




    Flávia Alessandra: - Estou chegando em minha casa, levarei alguns minutos para um banho e troca de roupas, preciso ir até minha amiga Débora, mesmo sabendo que está tarde da noite.




    Preciso contar as novidades a ela e dizer que não podemos perder o horário de chegada na casa daquele que encheu meu coração de esperanças de que um dia poderei ser feliz.




    Terei com certeza um domingo muito especial! Acabei de me vestir e saí rua acima e cheguei à casa de minha amiga Débora, que pelo horário achou um tanto estranho.




    Mas, veio ao meu encontro e antes que me perguntasse as razões pelas quais estava ali na porta de sua casa, disse. Minha amiga, v o deus do olimpo, você não vai acreditar, conversei com ele.




    Débora: - Ele quem? Não me diga que esse “ele” que quer me dizer é quem estou pensando? Está me deixando boquiaberta, conta-me como aconteceu?




    Flávia Alessandra: - Sim, o Eduardo do Manuel Sertório que você chama de primo, parece ser um jovem incrível, é muito educado, gentil e chegou a me convidar para ir a sua casa amanhã para conhecer sua família, imagina ir naquela casa de novo?




    Quer que eu leve alguém e o melhor, me convidou para almoçar com ele, quero que vista sua melhor roupa, aquela de ir às festas, preciso que vá comigo, é muito importante para mim ter comigo a sua presença e quando estiver próximo a ele, vou procurar agir como se tivesse mais que a idade que tenho.




    Débora: - Claro que irei contigo, não perderia esse momento por nada.




    Eduardo Sertório: - Onde posso encontrar meu pai, preciso falar com ele antes de ir dormir e a Ana do Abreu respondeu com ar de preocupação.




    Ana do Abreu: - filho, o que aconteceu? Quer saber de seu pai, acho que deve estar na casa de algum vizinho ou talvez tenha ido a alguma fazenda por perto, o que aconteceu assim de tão importante que não se pode aguardar para amanhã de manhã ou para outro dia?




    Eduardo Sertório: - É que estou pensando em deixar a cidade grande e vir de vez para este lugarzinho sem novidades, mas aqui parece ser bom local para viver, prosperar e até para se ter uma família!




    Tem muita gente jovem, mulheres bonitas, lindas adolescentes. Creio que será excelente minha vida vivendo por aqui, foi quando continuando o assunto a Ana do Abreu assim deu sua opinião.




    Ana do Abreu: - Primeiro ponto, você nem completou sua maioridade, não estou entendo esse desespero todo, seu pai não vai gostar dessa história, ele pensa em fazer de você um doutor em direito e aqui não tem oportunidade para nada.




    Se persistir com essa ideia, não vai passar de mais um a acabar com os sonhos de um futuro brilhante. Aqui só é bom para os mais velhos e que já se acostumaram com a vida pacata, ainda mais que para todas as direções e lugares em que olhar é fazenda, animais e nada mais.




    Eduardo Sertório: - Prezada senhora, não se esqueça de que sou Eduardo Sertório, tenho sangue de um desbravador, meu pai ficará muito feliz ao saber dessa minha vontade, algo acontece todas as vezes quando chego por aqui e sinto estar pisando neste solo e penso que aqui está meu futuro e minha felicidade.




    Alguma coisa me transforma, não sei ainda o que pode ser, mas, algo que nunca senti antes em outros lugares e nem com as pessoas em que já convivi, acontece algo quando chego por aqui e sinto-me atraído por essa terrinha.




    Há, estava me esquecendo, a mocinha que conheci mais cedo, que me surpreendeu com sua postura, se estivesse na cidade grande, com outras vestimentas, ninguém diria que nasceu nestas terras de tapuias e sinceramente, em poucos minutos, conseguiu mexer comigo e se depender de mim, não vou perdê-la de vista.




    Ana do Abreu: - Como se já não soubesse de quem eu estava falando, continuou a dizer em tom de conselho e desdém, Eduardo Sertório, o tenho como se meu filho fosse, o conheço e sei que és um jovem inteligente.




    Firme nos estudos e todos nós sabemos que quando se formar se tornará um excelente advogado, vou dizer o que penso sobre a inteligência, já nascemos com conhecimento.




    O tempo é que nos permite aprimorá-lo, inconscientemente vem conosco no momento em que nascemos, embora muitas pessoas não creem nisso.




    Eduardo: - Naquele instante fizemos uma pausa no que estávamos falando, pois, interrompidos fomos por meu pai Manoel Sertório que demonstrava felicidade em me ver.




    Manoel Sertório: - E aí meu filhão, estou pensando em te mudar da casa em que mora na Capital, quero que venha ficar com a sua gente, aqui é o progresso jorrando destas terras férteis, como se fosse um gigante poço de petróleo.




    A riqueza que faz o mundo girar, mas, um dia, talvez eu não esteja mais por aqui, o agronegócio de nosso país é que vai alimentar o mundo. Por essa razão, a cada dia que passa me apaixono mais e mais pelo meu país!




    Essas terras que são ainda desvalorizadas, serão num futuro bem próximo, quando terão seus preços calculados a peso de ouro! O momento de comprá-las é agora, me lembro de um grande empresário do ramo imobiliário dizer, “quem compra terra, nunca erra”.




    Eduardo Sertório: - É meu pai, parece que o senhor tem bola de cristal, era esse assunto que estava falando aqui para vossa querida esposa, estou pensando em fazer isso sim! Posso morar aqui e ir estudar na cidade mais próxima ou até mesmo na capital. Não me importo que meus filhos sejam filhos da terra e minha companheira uma caipireis, pois, aqui existem homens e mulheres que não fogem à luta.




    Manoel Sertório: - Meu filho, não posso me esquecer que sou apenas um homem envelhecendo a cada dia mais, não sou o mais o mesmo que se que não temia ventos fortes ou tempestades.




    Preciso que ouça e o que aqui vou dizer, um dia vai falar para seus irmãos e seus filhos, não se esqueça de se fazer interessante nos momentos fáceis e nas horas de intempéries e preencha também o coração daquela que for escolhida por você, pois, na vida, deve se conquistar a pessoa amada a cada manhã de um novo dia.




    Eduardo Sertório: - Obrigado meu pai, comigo é o contrário, poucos anos tenho ainda, mas, espero que sejamos presentes na vida um do outro, ainda por muito tempo, que a generosidade esteja sempre nos aproximando, mais e mais.




    Prometo nunca esquecer dessas suas palavras, nunca imaginei um dia conhecer esse seu jeito, nunca, o meu velho está cada dia mais romântico! Estou mais uma vez sendo eu surpreendido por este homem debaixo de uma pele queimada pelo sol e com a sabedoria dos que não tiveram nas carteiras de escolas, mas, que é exímio e exemplo em tudo e assim ainda me disse.




    Manoel Sertório: - Eduardo meu filho, por mais que saibamos muito, nada sabemos, pense nisso!




    Eduardo Sertório: - Enquanto ouvia as palavras de meu pai e meu maior amigo, senti um calafrio, me arrepiei por inteiro, não acredito em coisas sobrenaturais, mas ao ouvir essas vossas palavras algo estranho parece ter se apossado de mim, por instantes me senti andando em tantos caminhos.




    Manoel Sertório: - Meu caro jovem, pois é isso o que tenho a dizer para você, está aqui minha querida esposa e lá fora em algazarra seus irmãos, saiba que para mim será um grande presente ter você conosco.




    Quero que saiba que a vida não é fácil! Por essa razão, precisamos estar preparados para as surpresas que a nós são impostas pelo destino, por isso, meu jovem, que esse seu pai, sempre procurou agir com paciência.




    Discernimento e sabedoria, pois, são os três pontos mais importantes para aquele que pensa em crescer em todos os pontos da vida. Não devemos nos preocupar, o passado já vivemos e o futuro a Deus pertence!




    Quanto a vir morar conosco, fique sabendo meu caro sonhador, que aqui o serviço é bruto e creio que essas mãos de veludo não vão suportar o que terá que fazer, mas saiba que será bem-vindo a estas terras e participar do projeto que penso em implantar na Capital de nosso país, num futuro bem próximo, novos capítulos farão parte de nossa história.




    Eduardo Sertório: - Se não houver mudanças pelo caminho, serei um advogado para cumprir meus sonhos e defender as causas deste povo que precisa de amparo jurídico, contra estes usurpadores da mão de obra barata.




    Aproveitando deste povo que trabalham quase que em regimes escravocrata, enquanto uns com muito e outros estão vivendo como se mendigos fossem, vou utilizar do amparo da lei contra um novo regime de trabalho onde famílias inteiras são desvalorizadas, alguma coisa precisa ser fita com urgência, por essa gente desassistida.




    Manoel Sertório: - Prepare-se, pois, se essa sua vontade se tornar uma realidade, você terá problemas, arrumará muitos inimigos, existem pessoas que são totalmente contra a tudo isso, você sabe que aqui bem próximo tem aqueles tubarões, que são capazes de matar com suas próprias armas e ou usam de tocaias e matando seus desafetos e aplicando a justiça na base dos para belos quarenta e quatro.




    Eduardo Sertório: - Estou sabendo que é essa lei que predomina por aqui, mas, existe entre a lei e a justiça, uma imensa lacuna, mas é por essa razão que que se me tornar advogado, será uma das primeiras causas que por mim serão defendidas e o senhor sabe que não me ajoelho para homens e mais, um dia tudo isso precisa parar.




    Todos nós sabemos que qualquer membro de nossa família, não vindo aqui para essas bandas, com intenção de tirar a vida de quem quer que seja e nem seremos alvo para aqueles que não tem amor à própria vida e outra coisa, ninguém morre sem a aprovação de Deus, não afronto e nem sou de invadir o espaço ou a honra de terceiros, mais se no que depender de mim, não aceito que humilhem a quem quer que seja.




    Manoel Sertório: - Nossa conversa está tão gostosa meu filho, vamos dar umas voltas e você poderá soltar o verbo, parece querer me dizer alguma coisa.




    Eduardo Sertório: - Enquanto caminhávamos lado a lado, pensava, algo que sempre admirei em meu velho é que ele tinha uma psicologia muito aguçada, até pelo seu jeito de me olhar, sabia e muito bem o que eu queria ou o que estava pensando e mais, uma vês meu velho tinha razão, mas, naquele dia também senti que estava ele disposto a abrir seu coração para comigo.




    Enquanto escolhíamos um lugar para iniciar nossa conversa, percebi que muitas pessoas estavam pela praça, alguns transeuntes que passavam e outros que se encontravam parados e alguns sentados pelos bancos da praça da nossa cidade, com certeza eram novos recém-chegados.




    Olhando mais para o canto estavam duas jovens, entre elas aquela que chamou a minha atenção, desde o nosso primeiro encontro. Já nas primeiras horas daquela manhã, a uma certa distância estava a nos observar, fiz de conta que não tinha para mim qualquer importância ao sentir que estava sendo observado por aqueles olhares ainda estranhos, que estavam a me seguir, enquanto meu amado pai disse-me.




    Manoel Sertório: - Vamos sentar aqui e você pode abrir seu coração para este velho pai e seu velho amigo, quero que saiba meu jovem, vou falar um pouco e depois terá um tempo só seu, melhor, comece falando respondendo uma pergunta, o que fez ter vontade em vir morar conosco?




    Eduardo Sertório: - Não sei ainda ao certo, mas creio que uma das razões em que me faz pensar em me mudar para essa cidade é que porque tenho gosto pelas coisas do campo, além de poder ficar próximo à minha família, aproveitar também as possibilidades que estão surgindo, pois, quem não tem medo de trabalhar, se adapta em qualquer situação.




    Com alguns incentivos e um certo capital, tem tudo para sair bem no mundo dos negócios e outra coisa, sou um jovem me tornando homem e estas meninas que aqui existem, tem o que qualquer homem procura para firmar uma base familiar, são simples, não foram ainda contaminadas pelo que nos grandes centros são oferecidos e acabam por se perder no caminho.




    Me sinto preso ao trabalho e aos estudos, por estar vivendo numa capital, com todas as coisas ao meu alcance, só que vivo sozinho, não tenho amigos e aqui além da liberdade, temos tudo o que precisamos e estamos perto de tudo, temos verdadeiros amigos e a seleta ala feminina, para todos os gostos, sem esquecer do meu maior patrimônio, o amor de “minha família”.




    Manoel Sertório: - Se pretende me dizer algo, fique à vontade, sou todo ouvidos, fale o que quiser, já tem um tempo em que precisamos ter uma conversa mais direta, pois, para mim é um rapaz adulto, o que me faz ver que é tempo de ficarmos ainda mais próximos, nos preparando para a hora em que tiver que passar o bastão chamado “responsabilidade” e, seguir no comando de muitas vidas.




    Enquanto conversávamos, percebi que em muito tínhamos de semelhança, como se por meio de meu filho a história tinha tudo para se repetir e pude ver também que o tempo não espera, passa tão depressa que quase nem percebi que meu menino se transformou nesse homenzarrão.




    Com sua fala mansa, observador e com o dom de só seguir quando surgia a oportunidade para o próximo passo, esse é o jeito como eu vejo o meu menino.




    Eduardo Sertório: - Mas, meu pai, talvez o senhor não venha a gostar do que vou relatar, um assunto pessoal e particular e que aprovando ou não, aconteceu e preciso no mínimo que seja um segredo somente nosso, preciso contar com sua descrição e seu total apoio, mas primeiro vamos falar do assunto que vem do seu passado, quanto a mim posso deixar para outro dia.




    Manoel Sertório: - Pois, fique sabendo meu filho que nem é preciso fazer um pedido desses para seu pai, ainda mais que dentro de alguns meses irá completar dezoito anos.




    Já tem condições de ser responsável por sua própria vida, sendo nessa idade a transição mais importante de toda sua existência, um homem precisa ser homem em todos os sentidos, com suas dúvidas, inseguranças, sempre procurando errar menos e até mesmo a maior dádiva que é “perdoar”.




    Eduardo Sertório: - Eu sempre procurei andar de acordo, com tudo que o senhor acha ser o certo, o seu jeito de ser e de agir é o que tenho enraizado em mim como ponto base.




    São pontos cruciais que me fazem sentir orgulho em tê-lo como meu genitor, és o meu espelho e esteio para meu alicerce e aprendizado de vida, sendo muitas vezes durão em demasia, mas, é o melhor pai do mundo.




    Tens um coração gigante, só que por mais que sejamos precavidos, muitas vezes somos pegos de surpresa, existem coisas que não conseguimos desvencilhar e somos marcados para sempre, principalmente em se tratando de relacionamentos.




    Manoel Sertório: - Dizem os mais entendidos que a mulher é uma fruta com sabor de mel e depois de degustada se na forma inadequada ou proibida, passa a ter o gosto de fel, mesmo sendo comparada com a maçã, perfeita, linda, mudam como se fosse as estações do ano.




    Tornando-se um enorme labirinto que não conseguimos encontrar a saída, transformando-se o que aos olhos parece ser uma joia rara perdida nas profundezas da terra, como se fossemos garimpeiros, não imaginamos em que barranco essa joia encontra-se escondida.




    Não é segredo para ninguém e você sabe que minha vida sempre foi muito difícil, principalmente nestes últimos dezenove anos, sua mãe, o meu grande amor, que até aqui se encontra cravada em meu coração que serve como oxigênio e se tirado pode me levar a morte.




    Saiba que não quero que venha a acontecer o mesmo com meus filhos, especialmente com você que é fruto desse amor vivido no sonho e na melhor realidade, quando por algum tempo acreditei ter sido amado, dois anos antes de seu nascimento, recém-casado ainda éramos.




    Enfeitiçado por aqueles olhos que pareciam inocentes, mas, que já trazia consigo o que as mulheres que nascem para não ser apenas para a família e um único homem.




    Eu morando no campo e nas proximidades uma menina com seus mais de trezes anos, quatorze, quinze ou mais, linda, com charme de uma menina campeira, capaz de enlouquecer a quem quisesse apenas com seus olhos e eu fui o escolhido para cair nas garras da paixão.




    Me apaixonei profundamente, fui contra tudo e todos, nos casamos e em seguida descobrimos que tinha alguém a caminho “você” meu amado filho. Algo que me fazia diferente é que nunca fugi do trabalho pesado, saia pela madrugada e chegava à noitinha e conseguiram os vizinhos colocar em minha mente o maior dos pesadelos que é a desconfiança.




    Não sabia nada da cidade grande, mas mudar daquele lugar era preciso. Mesmo sendo eu muito jovem, tinha sangue nos olhos e temia que poderia fazer algo para acabar com tudo.




    Eduardo Sertório: - Imagino o que o senhor teve que suportar até aqui.




    Manoel Sertório: - Depois de algum tempo, mudei para a cidade grande e talvez por ser ainda muito jovem, pensando que o mais importante era trabalhar, trabalhar e ter a despensa cheia, ter uma casa confortável sem me preocupar com nada mais.




    Sendo que hoje eu sei que a vida a dois é muito mais que isso, mesmo ao término de relacionamento, quando deixamos a porta entreaberta, vem o ladrão e te rouba o tesouro mais precioso que temos ao nosso lado e o pior é quando esse ladrão é alguém que temos como sendo o melhor amigo e por quem temos plena confiança.




    Eduardo Sertório: - Fique tranquilo por estar contando-me tudo isso e saiba que esse seu segredo será guardado e comigo seguirá por toda a minha vida.




    Manoel Sertório: - Meu filho, breve vai completar seus dezoito anos, muita coisa vai mudar em sua vida, te peço algo muito importante, nunca confie nem no travesseiro onde você coloca a cabeça na hora de dormir, foi o maior dos amigos que comeu no prato em que eu matava a sua fome.




    Estavam ele e sua mãe a mulher de minha vida juntos, totalmente sem roupas, enforquilhados um no outro num só compasso de vai e vem e não tiveram tempo de sair daquela posição, podia se ouvir os sussurros e gemidos que diziam.




    Estavam tão à vontade que nem se deram por preocupados em fechar as portas de entrada da casa e do quarto onde um ao outro se entregavam e, inocente sem nada saber, fui entrando e ao ver aquela cena.




    Quase morri ao ver com meus próprios olhos o que acontecia na cama em que tantas vezes me foram feitas juras de amor, pela mulher que era dona do meu coração e para quem daria o mundo se assim pudesse, pois, era para mim a mulher mais importante desta vida!




    Eduardo Sertório: - O que o senhor fez ao deparar com aquela cena tão horrível aos seus olhos de um homem com a honra estuprada? Não sei qual seria minha atitude de algo assim tão surreal, mas, a deixaria ir e unir a mariposas pelos cabarés da vida.




    Manoel Sertório: - Naquele momento a primeira coisa que veio em minha mente foi me dirigir a cozinha da casa grande, pegar uma arma branca, um punhal com cabo de madrepérolas e parti para cima dele, que conseguiu fugir evadindo-se do local do acontecido.




    Sobrou ainda despida sobre a cama a sua mãe, fiquei enfurecido e não enxergava nada a minha frente, tentei alcançar aquele algoz que se desvencilhou, com aquele punhal nas mãos, adentrei ao quarto e lá estava ela a sua mãe.




    Linda e ordinária a sua mãe, foi quando a escutei aos gritos, pedindo que não há matasse, pois, tínhamos dois filhos, foi quando vi que você meu filho estava aos prantos e desesperado, estendeu-me os braços, sentado aos pés da cama e no berço ao lado, sua irmãzinha quase recém-nascida.




    Minha atitude foi empurrá-la e jogá-la ao chão e disse que ia sair e mandei que ela fosse embora, que se na minha volta, ali a encontrasse, eu com certeza a mataria.




    Meu filho, você salvou sua mãe da morte e evitou que eu manchasse minhas mãos com o sangue da mulher que eu amava perdidamente e hoje posso contemplar a alegria de poder te contar essa história.




    Eduardo Sertório: - Meu pai, só tenho mais razão para admirá-lo ainda mais! Muito obrigado por ter deixado minha mãe viver, preciso abraçá-la pelo menos uma vez! Serei mais privilegiado, pois, tenho a satisfação de ter duas mães, mas, pai tenho apenas a ti o melhor pai do mundo!




    Manoel Sertório: - O amor que é verdadeiro nos segue como se fosse uma sombra, como sendo cipó parasita que abraça forte, apertando aos poucos sugando a seiva, enquanto o parasita fica robusto, mata dia a dia quem lhe dá guarida e é assim que me sinto em relação a sua mãe, por quem ainda sinto o mesmo amor, quem vem me consumindo aos poucos a cada dia.




    Eduardo Sertório: - Saiba o senhor que sinto muito o que houve no seu passado e é mais uma razão para que venhamos estar sempre próximos, filho e pai, pai e filho, é uma honra o senhor ter em mim essa confiança, quantas vezes por todo esse tempo vivendo a angústia de ter o dissabor de uma traição.




    Não imaginava que esse seu sofrimento era maior do que a tristeza que me acompanha até aqui por ainda não conhecer a mulher que me trouxe ao mundo, para que eu possa chamar de minha mãe, não sei se o melhor é um dia conhecê-la ou deixar que ela viva apenas em meu mundo imaginário.




    Manoel Sertório: - Não havia falado contigo porque não havia chegado o momento e agora sei que chegou a maturidade de um jovem que se transformou em homem e nunca pensei que um dia falaríamos de coisas tão íntimas e pessoais, mas viemos aqui para falar de assuntos seus, até agora não disse o que pretende e tem para me dizer, mas, fique tranquilo, garanto que terás o meu apoio!




    Eduardo Sertório: - Pensei por alguns segundos e comecei dizendo, meu pai, vamos deixar meu assunto para outra hora, é muita coisa para um dia só, creio que o melhor é voltarmos para dentro de casa, devem estar se perguntando o que aqueles dois conversam tanto? Vamos para nossa casa?




    Manoel Sertório: - Espere um pouco mais, preciso concluir esse assunto. Ao saber que sua mãe estava esperando uma criança, nosso primeiro filho, que tempos depois descobri ser você, o que me deixou muito feliz, um menino, principalmente quando é o primeiro, é o sonho de todo pai e é o único que podemos garantir ser realmente filho de nosso sangue.




    E, você por muitas razões é o menino que sempre amei e por saber que é a continuação de minha descendência, meu primeiro filho, e, se a sua companheira te amar, te honrar e estiverem mutuamente em acordo, tudo se dará bem, mesmo que não a riqueza material serão felizes e se sentirá como sendo o mais rico dos homens.




    Mas, se for o contrário, tornar-se-á um vegetativo como folha seca, indo para onde o vento o levar e ficará vagando até que a morte venha e o transforme novamente no pó da terra!




    Eduardo Sertório: - Levantei-me do banco daquela pracinha, quando de repente, fui puxado por um par de mãos fortes daquele homem rústico, era o meu pai com sua estatura mediana, que estava me abraçando.




    Sendo para mim uma surpresa maravilhosa que me encheu os olhos de lágrimas, pois, foi uma das poucas vezes em que espontaneamente recebi um abraço daquele homem, o meu querido pai e disse com voz firme.




    Manoel Sertório: - Ouça o que não disse a você em todo esse tempo, “Eu te amo meu filho” foste e será o melhor presente que Deus me deu e logo irá saber o que falta para completar sua história, pois, sendo você o filho mais velho.




    Quero que tenha uma vida bem diferente que a minha, quero deixar para você e seus irmãos o que não tive enquanto criança, num tempo em que meu maior patrimônio era o sonho que um dia teríamos tempos melhores e um legado deixado por seu avô Luiz Sertório.




    Sendo a honra o esteio de tudo, quando ao resta a pobreza era absoluta. Lembro-me que com meus doze anos, surpreendido fui com a falta de meu pai, tive que assumir precocemente as coisas da família, minha mãe viúva, eu e mais três irmãs.




    Éramos ainda crianças, tendo que me virar, em um mundo de incertezas ainda desconhecidas, mas, não me acovardei, segui em frente pelo caminho que seguem os gigantes.




    Eduardo Sertório: - Resolvi naquele momento interromper a meu pai e, o senhor sabe que não penso em herança, não penso em fortuna, penso apenas que por ter herdado de ti a mesma garra, inteligência, não haverá obstáculos intransponíveis.




    Basta me para isso que eu tenha o seu apoio e garanto, terá sempre orgulho deste seu filho, podemos ir agora? Estão a nos esperar. Vamos para dentro de casa.




    Manoel Sertório: - Tudo bem, vamos, a sua mãe Ana está nos chamando, a refeição já deve estar à mesa.




    Eduardo Sertório: - Nos levantamos e nos dirigimos para a nossa casa e enquanto isso eu fiquei no meio do caminho de onde estávamos até nossa casa, o meu pai entrou e fiquei por alguns instantes próximo ao portão, aguardando minha prima Débora.




    Débora: - E aí bonitão, o que faz desgarrado sozinho num canto de praça? Obrigado por ter convidado minha amiga Flávia Alessandra para almoçar contigo e que trouxesse uma acompanhante.




    Eduardo Sertório: - Não estou entendendo nada, o que você está falando? Por acaso conhece a menina mais charmosa desta cidade? Se é o que estou pensando, o mundo é realmente pequeno.




    Débora: - Nada disso a nossa cidade que não é grande, aqui conhecemos todas as pessoas que vivem por aqui. A Flavinha é minha melhor amiga e pelo que vejo já está atrasada, mas, deve chegar em instantes, ela está tão feliz que não perderia esse acontecimento por nada.




    Eduardo Sertório: - Será um prazer recebê-las em minha casa!




    Débora: - O que tanto falavam, você e seu pai naquele canto de praça, numa manhã de domingo?




    Eduardo Sertório: - Estava conversando com meu pai, espere sua amiga e venha com ela, é importante que entrem juntas. Vou entrar, me desculpe, pois irei para a capital logo após o almoço, ainda hoje terei uma conversa com minha madrasta.




    Recomendo que vocês precisam se aproximar uma das outras, porque a mesma será de grande importância no transcorrer da história que ora está apenas começando.




    Débora: - Minha amiga, pensei que não viesse mais, estava preocupada!




    Flávia Alessandra: - Algo quase dava errado, meu pai mandou que eu preparasse suas coisas para viagem para a fazenda, mas, estou aqui! Vamos entrar, estou ansiosa, porém muito Feliz!




    Débora: - Fui entrando pela casa e parei na cozinha onde todos nos aguardavam, senhor Manoel Sertório, Ana do Abreu, Eduardo Sertório, Carlos Cabecinha e seus irmãos menores.




    Quando disse, minha prima Ana, Primo Eduardo, senhor Manoel Sertório e os demais da casa, sinto-me honrada em acompanhar minha amiga Flávia Alessandra de Bragança para este momento ímpar em nossas vidas.




    Manoel Sertório: - E você menina Flávia Alessandra não vai dizer nada? É um prazer saber que meu filho a convidou para vir a nossa casa e a sendo a Débora sua amiga, não poderia ficar ausente.




    Flávia Alessandra: - Me desculpem todos, não sou de falar muito, não sei expressar o tamanho da felicidade que sinto, estar assim num lugar tão nobre, quero fazer um pedido a Deus que esse momento nunca venha sair de nossas mentes. Obrigado Eduardo, saiba que nunca se decepcionará com minha humilde pessoa.




    Ana do Abreu: - A vida nos surpreende em todos os momentos, tê-la aqui em nosso convívio é a prova de que o destino realmente existe! Seja bem-vinda e sinta se a vontade menina, estávamos apenas aguardando que chegassem. Vamos almoçar.




    Eduardo Sertório: - Obrigado a todos, me desculpem, preciso me arrumar e ir mais tarde para a Capital, no sábado próximo será as festividades juninas e não quero perder, pois, sou convidado a participar, fiquem à vontade minha prima Débora e você Flávia Alessandra.




    Débora: - Aproveitando-nos também vamos para nossas casas! Saímos rapidamente e comigo o pensamento que preciso colocar em prática.




    Flávia Alessandra: - Minha amiga, cuidado com suas ideias, por favor, não ponha tudo a perder.




    Débora: - Fique tranquila, vou levá-la em casa e voltarei para a casa dos Sertório. Assim fiz, me aproximei do primo Eduardo Sertório, preciso falar com você é um assunto de vida ou morte e sabendo o quanto ele sempre gentil, não me deixaria sem resposta ao meu pedido, dirigindo-se a mim.




    Eduardo Sertório: - O que há de tão importante para me dizer?




    Débora: - Respondi com a mesma rapidez que o assunto exigia é que minha a minha amiga Flávia Alessandra precisa e muito falar com você e não pode ser hoje, por favor, deixe para viajar amanhã na parte da tarde, arrume uma desculpa, fale que não está se sentindo bem e amanhã pela manhã, vocês se encontram e aí depois do almoço, poderá seguir sua viagem, o que você acha desta excelente ideia?




    Eduardo: - Débora minha querida prima, só você mesmo para ter essas ideias envolvendo sua amiga e ao mesmo tempo querendo fazer com que eu fique por aqui, mas, tudo bem.




    Como posso eu deixar de atender a um pedido seu e principalmente sendo vossa intenção de me aproximar daquele anjo em forma de uma futura e linda mulher. Pode falar com a Flavinha que estarei em casa amanhã pela manhã esperando por vocês.




    Débora: - Minha amiga, ele vai ficar, só que não devemos procurá-lo hoje à noite, vamos deixá-lo curioso e amanhã logo cedinho vocês vão estar juntos, precisamos apenas contar com a sorte.




    Flávia Alessandra: - Minha querida amiga, ainda bem que tenho você em minha vida.




    Débora: - Flávia Alessandra de Bragança, futura nora da família Sertório, se depender de mim, será esposa do rapaz mais cobiçado aqui de nossa cidade.




    Flávia Alessandra: - Estou a transbordar de felicidade, não tenho palavras que possam dizer o quanto sou grata por ser sua amiga e por tudo que faz por mim. As coisas para mim, sempre acontecem com mais dificuldade.




    Débora: - É para isso que servem as amigas, sei que você é também muito importante em minha vida. Agora não é momento para falar de coisas ruins.




    Flávia Alessandra: - Estou pressentindo que na casa de meu pai Antônio de Bragança, alguma coisa está sendo tramada e pode ter certeza de que meu nome está sendo mencionado, antes que algo possa acontecer, irei para casa e falamos ainda hoje, em casa e assim que lá cheguei.




    Antônio de Bragança: - Flavinha minha princesa, ainda bem que você chegou, amanhã você vai com sua irmã para a fazenda, estou pensando em mudar de vez para próximo das barrancas do rio Anicuns.




    Tem por lá, umas terras muito boas e vou levar vocês, estou preocupado com você Flávia Alessandra, estão começando a murmurar coisas e os rumores dizem respeito à sua pessoa, estão dizendo que não fica mais em sua casa e eu não quero outra surpresa, chega de decepção nesta minha vida.




    Já não tenho em você a mesma confiança de antes, ainda mais que está se tornando uma menina linda, não quero perder minha princesa para esse mundo!




    Flávia Alessandra: - O que leva ao senhor a pensar assim meu pai, até aqui nada fiz que possa vir a desabonar minha conduta ou minha honra, sou a mesma menina de antes e assim continuarei.




    Antônio de Bragança: - Amo todas vocês e por você, minha filha, que nunca saiu de perto de meus olhos e a tenho como um exemplo para nossa família, quero o melhor para você!




    Depois de ouvir essas palavras elogiosas de meu pai, não saí mais naquela tarde, só não entendo que tudo acontece comigo, todos parecem conspirar contra mim, pensam em tirar minha liberdade, nem com os amigos eu posso conviver?




    Flávia Alessandra: - A tarde passou e a noite chegou e preferi não conversar, fui mais cedo para a cama, procurei adormecer e finalmente a manhã seguinte veio para me despertar, não perdi tempo, minha amiga já batia à minha porta.




    Débora: - Minha amiga, me desculpe por chegar assim tão cedo, mas precisamos ir para a casa dos Sertório e você minha amiga Flávia Alessandra, deixa comigo, vamos aguardar que saiam todos e aí atacamos.




    Flávia Alessandra: - Estou torcendo para que tudo dê certo, quero muito estar com ele.




    Débora: - Vamos torcer para que o primo não saia e sozinho esteja a nos esperar, enquanto isso coincidência ou não, foram saindo todos, a senhora Ana do Abreu saiu com os meninos menores.




    O Carlos cabecinha ia na frente e assim que saíram, eu fui a primeira a adentrar a casa e em seguida vinha minha amiga Flávia Alessandra, a Flavinha que não tinha qualquer experiência nessas coisas.




    Flávia Alessandra: - Débora, desculpe essa sua amiga que não tem qualquer experiência da vida e agora o que fazemos?




    Débora: - Vá para a área de serviços e aguarde por lá, segui pela casa, fui à procura do Eduardo e ao encontrá-lo, meu primo tenho um presente para você, vá a área de serviços e verá quem está à sua espera!




    Eduardo Sertório: - Ao chegar na área de minha casa, estava ali, todinha para mim aquela bonequinha de carne, indefesa à minha espera.




    Quando naquele momento meus olhos puderam ver quanta beleza, fui me aproximando e o coração no meu peito descompassado batia.




    Flávia Alessandra: - Não me culpe por não ter experiência, nunca tive alguém em minha vida, ele o Eduardo Sertório, está se aproximando, o que devo fazer?




    Débora: - Não faça nada, apenas agradeça a Deus por tê-lo colocado em seu caminho, agora, somente o tempo poderá dizer por meio de vocês mesmo, se dará certo ou não o que você quer para vocês.




    Eduardo Sertório: - Ao vê-la sentada, se disfarçando, para que não desse a entender que estava à minha espera.




    Pois, eu mesmo não queria acreditar na imagem que meus olhos viam e já tinham feito a escolha, de querer sempre bem mais próximo a mim.




    Senti que aquela pequena queria dizer-me algo a mais só que seus lábios tremiam e não conseguiam deixar que as palavras pudessem sair.




    Fui o primeiro a dizer, que surpresa maravilhosa que é ter você aqui em minha casa nesta manhã e é a certeza de que será a manhã mais especial de toda minha vida até aqui. Por favor não fale nada, quero olhar e vê-la por inteiro, como se por um milagre, sozinhos aqui estamos.




    Flávia Alessandra: - Quero te contar algo que aconteceu antes mesmo de nos encontrarmos naquela praça, vou dizer em detalhes.




    Eduardo Sertório: - Flávia Alessandra, deixe para outro momento o que tem a me dizer, quero que primeiro me ouça, é muito importante, tenho pensado em nós dois, meu coração quer você.




    Mas, tenho medo do que possa vir a acontecer conosco, sinto que tem algo mais forte querendo nos aproximar e ao mesmo tempo, parece já ter algo preparado para nos separar!




    Flávia Alessandra: - Por favor, é importante que me ouça, depois poderei esquecer e poderá ser tarde demais, é sobre algo que aconteceu há tempos distantes, que fez com nossas famílias, estremecesse o relacionamento social.




    Eduardo Sertório: - Flavinha, não é culpa sua e nem minha, mas por outro lado, é muito gostoso pensar em nós dois, não me importo, se alguma coisa parece fazer tudo para que não fiquemos juntos.




    Flávia Alessandra: - Por mais que tentasse, eu não tinha a chance de falar, somente ele Eduardo é que falava, mas, abóbada estava e inerte continuava, parada, estava eu prestando atenção em tudo que ele dizia enquanto olhando naqueles olhos esverdeados.




    Que olhava dentro de meus olhos, de repente, ele, simplesmente, pegou-me nos braços, puxou-me para cima e me deu um beijo longo e delicioso, senti como se estivesse nas nuvens visitando o paraíso.




    Meu corpo ficou como se fosse desmaiar, minhas pernas ficaram trêmulas, senti imenso calor, me sentindo toda molhada em minha intimidade! E assim ele me falou, ainda me abraçando.




    Eduardo Sertório: - Sabe menina Flávia, não sei se irei chamá-la meu anjo ou se a chamarei de meu demônio, mas, sei que me encontro completamente encantado por você.




    Flávia Alessandra: - Foi quando consegui responder aquele jovem que educadamente me recebia em sua casa e disse a primeira coisa que precisa saber, meu pai é bravo e meus irmãos fazem o que ele mandar.




    Eduardo Sertório: - Se somente os mansos amassem, os animais mais ferozes da terra não procriariam, a linguagem do amor é entendida em qualquer parte de nosso planeta, por isso não tenho nada a temer.




    Flávia Alessandra: - Agora quanto a mim, não vou fazer de durona, pois, o que mais quero é estar com você, quanto ao futuro devemos dar um passo de cada vez.




    Eu o quero e muito e torço para que as coisas deem certo entre nós! Ele, com rompante de quem sabia o que queria e o que tinha em seus braços, assim me disse.




    Eduardo Sertório: - Não sou medroso, e nem me importo com o que tenha que fazer para tê-la sempre por perto de mim, a vida só temos uma certeza, que nascemos e não devemos nos esquecer que a cada momento vivido, estamos nos aproximando da morte.




    Sabe princesa, serei a partir daqui o seu protetor, provedor e tudo o mais que precisar é só chamar que virei ao seu encontro para socorrê-la.




    Flávia Alessandra: - Enquanto isso não queria que a vida continuasse como fora antes, pensava comigo, serei a mais feliz das jovens aqui nesta cidade.




    Se há um lugar onde a felicidade existe é aqui onde estou a compartilhar deste instante ímpar em minha vida, não pretendo mais sair deste mundo maravilhoso, que é poder estar em seus braços.




    Eduardo Sertório: - Minha Princesa, assim será chamada por mim, somarei suas forças com as minhas, suas vontades e seus desejos e seremos imbatíveis.




    Flávia Alessandra: - Confesso que nunca havia sentido algo tão forte e gostoso, sentir o calor de seu hálito e seus lábios se aproximando de minha boca, era como se ele quisesse possuir-me ali mesmo naquele lugar.




    Enquanto falava pegando em minhas mãos, seus olhos brilhavam embebecidos de lágrimas, não conseguia entender o porquê daquelas lágrimas.




    Tudo estava tão maravilhoso que nem percebemos que minha amiga Débora se aproximava, estava assustada, tentando chamar nossa atenção com a voz apenas em sussurro, pois, não queria que ouvisse o que ela tinha a nos dizer.




    Débora: - Eduardo e Flavinha, primo e minha amiga, parem o que estiverem fazendo, se afastem um do outro, estão todos chegando, a sua madrasta vem na frente e seu pai Manuel Sertório está vindo logo atrás.




    Foi quando a senhora Ana do Abreu, a primeira a adentrar ao recinto e perguntou de forma ríspida, como se tivesse encontrado os dois em situação constrangedora.




    Ana do Abreu: - Quero saber o que estava acontecendo ali enquanto estávamos ausentes? Não se pode afastar um pouquinho que a casa tem que ser invadida, meninas, meninas.




    Vocês não sabem o que estão fazendo? Não devem cutucar o leão com vara curta, mas, o Eduardo naquele momento veio em nossa defesa.




    Eduardo Sertório: - Estamos conversando apenas.




    Ana do Abreu: - Que assim disse a Flávia Alessandra, não quero mais ouvir sequer uma palavra de quem quer que seja.




    Em relação a você Flávia Alessandra, sobre a sua vida e o que faz com ela, não nos dizem respeito, agora já quanto ao Eduardo, pode ter certeza de que tudo é diferente.




    Eduardo Sertório: - Minha querida madrasta, dei minha palavra a Flavinha de que a protegerei dos que a difamam sem conhecê-la e mais, com todo respeito que tenho pela senhora e por meu pai, lembrem-se que essa casa é de todos nós.
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